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PARTE OFFICIAL. 


"O «Dinrio do Governo» de 31, alem dos 
decretos de que se faz menção em outra 
parto deste jornal, contem : 

— Portaria ordenando ao governador civil 
de Lisboa, que faça sem perda de lempo re- 
lacionar os orphãos de um e outro sexo que 
ficaram dos fallecidos da febre amarella, alim 
de que possam sem detença ser recolhidos 
n'um estabelecimento pio. 

— Porlâria ordenando aos delegados do 
thesouro nos diversos districtos, que activem 
a cobrança do imposto de transmissão de 
propriedade. i 
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5 PORTO 45 DE ABRIL. 
CAMINHOS DE FERRO. 


Comeca-se agora a reconhecer entre 
nós a falta que se commettera em tra- 
tar-se de estabelecer o ferro-carril, 
sem a um tempo se haver estudado um 
Plano geral para cortar o paiz pelas vias 
acceleradas, e combinar-se com, a Hespa- 
nha quaes os pontos de entroncamento 
mais convenientes aos dous povos, para 
conjunctamente se comnrunicarem com a 
Europa. Ter-se-ha ainda de proceder a esse 
estudo e plano para serem Lomadas no 
futuro as necessarias e convenientes re- 
soluções. 

Os homens reflectidos entenderam 
sempre que Portugal não devia inconsi- 
deradamente lançar-se na construeção das 
vias ferreas, porque as forças produtivas 
do paiz e a sua posição geographica 
vão lhe permiltem senão o muito medi- 
tado emprego daquellas vias. E" de abso- 
luta necessidade que nos communique- 
mos com a Europa pelo carril, para não 
ficarmos n'uma posição mesquinha a res- 
peito dos outros povos. Mas é de ne- 
cessidado absoluta que nos communi- 
quemos por modo que a par consigamos 
os dous grandes fins, aquelle de hirmos 
acceleradamente ao centro curopeo, e o de 
facilitarmmos a commuuicação a todo o 
interior do paiz. A via ferrea que poder 
reunir estas duas circumstancias ligan- 
do-nos com a Hespanha será por certo 
a que deve preferir-se. ; 

E" por issso que vai estudar-se um 
traçado: que communique Portugal com 
a Hespanha pela Beira. Seguramente que 
este traçado deverá entrar em muita consi- 
deração nas posteriores apreciações. A Bei- 
ra está em posição de offerecer um ca- 
minho central para onde possam con- 
correr todas as povoações importantes 
do paiz, aproveitando-se das outras vias 
de communicação que facilitem o trajecto 
para aquella, d 

- “A via ferrea central com a qual apro- 
veite mais todo o paiz, porque todo o 
paiz hade para ella contribuir, deverá 
ser acprimeira a realisar. Embora pos- 
teriormente tenham de construir-se vias 
secundarias ouramaes, o primeiro cui- 
dado deverá ser por certo o deestabel- 
Tecer, pela combinação. de todos os dados] 
qual a directriz principal para a Europa 
a preferir. 

Depois de combinada a directriz prin- 
cipal não faltarão sem duvida elementos 
para construir os ramaes de maior im- 
portancia, que liguem aquella ás primei- 
Tas povoações ou centros de producção 


a 


que devem offerecer maior somma de pro- 
babilidades á exploração. São estas as 
ideas que vogam na camara electiva, e 
que é de esperar venham a adoptar-se 
nas posteriores resoluções. Teremos o 
estudo technico para o plano geral que 
muito deve habilitar para a concorrencia 
das diversas emprezas com as quaes se 
tem de contractar. 
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EXTINCÇÃO DAS NOTAS DO ANTIGO 
BANCO DE LISBOA. 

Em seguida publicamos o projecto, 
que o snr. ministro da fazenda acaba 
de apresentar ás côrtes, para extinguir 
completamente as notas do antigo Banco 
de Lisboa, que ainda ha em circulaçã 

N.º 104-B. 

Senhores. — A importancia das anti- 
gas notas do Banco de Lisboa, ainda exis- 
tentes em circulação, póde calcular-se 
aproximadamente en” 106:0008000 reis. 
Se o governo realisar , como espera, um 
aceordo com o Banco de Portugal, pa- 
gando-lhe a importancia das referidas 
notas em inscripções pelo valor do mer- 
cado, cessará desde logo a prestação men- 
sal de 9:0008000 reis actualmente desti- 
nada á amortisação das notas; e o gover- 
no ficará habilitado para occorrer aos 
encargos dos emprestimos que forem le- 
vantados para estradas, e outras obras 
de utilidade publica, no anno economi- 
co de 1859-1860, em quanto prepara as 
medidas que tenciona apresentar ás côr- 
les na proxima sessão. 

A creação de 2:400 contos de ins- 
cripções, para servirem de penhor ao 
emprestimo approvado por decreto de 21 
de Fevereiro ultimo , tem por fim faci- 
litar a realisação deste emprestimo sem 
gravame nem encargo novo para o lhe- 
souro, por isso que os juros daquellas 
inseripções lhe ficam pertencendo, e os 
títulos serão amortisados á proporção que 
se réalisar o emprestimo. 

Finalmente a faculdade de fundar a 
divida proveniente dos emprestimos de 
1:800 contos para estradas e melhora- 
mentos da capital, e de 800 contos para 
compra de navios de guerra, empresti- 
môs que já foram realisados, é a mes- 
ma que se acha consignada na lei de 
5 de Março de 1858 para os titulos que 
servem de penhor à “divida fInctuante. 
O governo us: desta faculdade , tendo 
em vista os interesses da fazenda, e a 
firme convicção de que lhe cumpre em- 
pregar todos os meios para manter o fa- 
zer prosperar o credito publico. 

Tenho portanto a honra de submet- 
ter ao vosso exame a seguinte 

“PROPOSTA DE LEI. 

Artigo 1.º E o governo auctorisa- 
do a contractar com o Banco de Portu- 
gal o pagamento em inscripções de 3 por 
cento, pelo valor do mercado, das anti- 
gas notas do Banco de Lisboa que ain- 
da restam em circulação, com tanto que 
os encargos desta operação não excedam 
a 6 e meio por cento. nto 

$ 4.º O governo fará crear e emit- 
tir as inscripções necessarias: para se le- 
vara effeito a disposição deste artigo. 

$ 2.º Feito o accôrdo, de quetracta 
o artigo 1.º, as referidas notas do Banco 


ES aan 


de Lisboa deixarão de ter curso legal, e 
serão pagas pelo Banco de Portugal pelo 
seu valor nominal. 

Art. 2.º E! auctorisado o governo 
a fazer crear e emittir a somma de 2:400 
contos de réis em inscripções de tres por 
cento, as quaes serão depositadas no Banco 
de Portugal, para servirem de garantia 
ao emprestimo de 600 contos de réis, ap- 
provado por decreto de 21 de Fevereiro 
ultimo. pi 

S unico. As inscripções, de que 
tracta este artigo, serão cancelladas no 
Banco á proporção que se fôr effectuan- 
do o reembolso» do referido emprestimo. 

Art. 3.º E applicavel a disposição 
do artigo 4.º da carta de lei de 5 de Março 


:|de 1858 aos titulos, que servem de pe- 


nhor aos emprestimos de 1:800 contos 
para estradas e melhoramentos da capi- 
tal, auctorisado pela carta de lei de 14 
de Agosto de 1858, e de 800 contos para 
compra de navios, auctorisado pela carta 
de lei de 30 de Junho de 1857, até que, 
pele producto dos referidos Litulos, pos- 
sam realisar-se as sommas necessarias 
para pagar os emprestimoc levantados , 
em virtude das auctorisações concedidas 
pelas citadas leis. 

Art. 4.º O governo dotará a junta 
do credito publico com os meios neces- 
sarios para occorrer ao pagamento dos 
juros dos titulos, que forem creados em 
virtude da presente lei. 

Art. 5.º O governo dará conta ás 
Côrtes, na- proxima sessão legislativa, do 
uso que houver feito das auctorisações 
concedidas por esta lei. 

Art, 6.º Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Secretaria de Estado dos negocios 
da fazenda, em 5 de Abril de 18: 
José Maria do Casal Ribeiro. 
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ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 
Para conhecimento da Praça se pu- 
blica o seguinte : 
HM ex mo snr, — Por intervên- 
ção de v.º Ex." dirigiu a Associação Com- 
mercial do Porto a sua representação de 
10 do Março do anno passado á cama- 
ra dos surs. deputados da nação portu- 
gueza, contra algumas das providencias 
consignadas no projecto da illustre com- 
missão do Ultramar, tendente a regu- 
larisar a emigração de subditos portu- 
guezes para paizes estrangeiros. 

Aquella representação mereceu a sol- 
licitude da camara dos snes deputados e foi 
mandada á commissão respectiva que ul- 
limamente apresentou novo parecer da- 
tado de 7 de Janeiro ultimo. 

A illustre commissão em seu relato- 
rio, diz que vio a nossa mencionada re- 
presentação: e que a mais importante 
das considerações nella oferecidas lhe 
parece achar-se attendida no citado pro- 


jecto de lei (artigo 2.º $ unico) Não su- 


cedeu porem assim, infelizmente, ao 
contrario, o que é certo é que neste 
ponto, por ventura o mais transcenden- 
te, ficou tudo quasi como estava, pois 
se o projecto tivesse de passar assim, se- 
guir-se-hia que um navio de vela que 
houvesse de transportar um passageiro 
mais, alem dos trinta, teria de “pagar 


eee e emo 


cerca de trezentos a quinhentos mil reis 
segundo a sua lotação , em quanto o bar- 
co a vapor, apenas pagaria dous mile 
quinhentos. 

A Associação não pode atinar com 
o motivo de similhante desigualdade que 
demais a mais só aproveitaria á navega-, 
cão estrangeira, unica que ficaria no 
campo, á custa do sacrificio da navega- 
ção nacional e por isso redigiu uma no- 
va supplica, esperando quese lhe faça 
justiça. 

-A Associação Commercial do Porto 
tem pleno conhecimento do muito que 
ay. ex.º deve a classe que ella repre- 
senta, merecendo .expressa menção o 
objecto pendente que tanto embaraça o 
commercio maritimo desta cidade , e por 
isso resolveu 'que em seu nome eu depo- 
sitasse nas mãos de v. ex." a sobredita 
supplica, tendo a maior certeza de que 
v. ex.º será servido apresental-a na ca- 
mara na occasião que julgar mais op- 
portuna, promovendo o seu favoravel 
deferimento. Digne-se v. ex.º acolher 
os protestos do meu respeito e parli- 
cular consid o. Deos guarde a y. 
ex.? secretaria da Associação Commercial 
do Porto 6 de Abril de 1859. — IN mo 
ce ex.”º snr. doutor Antonio José Coelho 
Louzada — Antonio José Antunes Navar- 
ro, presidente. 

Segue a representação : 


Snrs. deputados da nação portugueza. 


A associação commercial do Porto vem 
ainda uma vez perante a camara dos snrs. 
deputados da nação portuguesa, supplicar 
Justiça contra um grave prejuizo de que se 
acha ameaçado o commercio marjtimo desta 
praça, em presença das disposições con- 
lidas no projecto ultimamente apresenta- 
do pela commissão do Ultramar, datado 
de 7 de Janeiro tendente a regularisar a 
emigração de subditos portuguezes para 
fóra do paiz. 

Com quanto em quasi todus as di- 
tas disposições sc encontrem mais ou me- 
nos estorvos á navegação e commercio 
desta cidade, tolhendo ao mesmo tem- 
po a faculdade o direito que cada um 
lem de dispor de si, garantido pelo ar- 
tigo 145 S 5.º da Carta Constitucional da 
Monarchia, sem que assim mesmo se pos- 
sa esperar o resultado que se tem em 
vista, a Associação Commercial do Porto, 
e com ella o commercio Maritimo desta 
praça estão já tão fatigados de pedir, 
sem quasi nada obterem, que por agora 
deixando de lado quaesquer ponderações 
de menor vulto que lhe possam ser re- 
lativas, ou outras que digam respeito á 
parte social ou humanitaria do dito pa- 
recer, limitam a presente supplica espe- 
cialmente contra o seu art. 2.º eS unico, 
como altamente offensivos e sobremanei= 
ra prejudiciaes ao: commercio maritimo 
desta cidade, que por tal modo ficará de 
todo arruinado em beneficio quasi exclu- 
sivo da navegação estrangeira, que fica 
isempta do analhema que assim se lança 
sobre a nossa marinha mercante. 

“Por aquelle art. 2.º se estabelece] 


portar mais de trinta individuos para os 
paizes estrangeiros do Ultramar, será re- 
conhecido como destinado ao transporte 


que um navio que se propozer trans- 7 


de colonos, confundindo assim os dous 
grupos (passageiros e colonos) em que 
se divide a emigração, o que na verda- 
de seria muitissimo inconveniente pois 
que sendo o fim da lei proteger o povo 
contra as suggestões e cubiça dos enga- 
jadores, vai ferir aquelles que no pleno 
goso do direito que lhes confere o refe- 
rido $ 5.º do art. 145 do Codigo Cons- 
titucional da Monarchia queiram volun- 
tariamente transportar-se para paiz es- 
trangeiro, o que constantemente está 
succedendo em crescido numero por fa- 
cto puramente regular e espontanco, sem 
a mais pequena analogia com os chama- 
dos contractos de engajamento. 

Por este mesmo artigo se estabelece 
que os capitães ou mestres de taes na- 
ios serão obrigados ao pagamento de 
mil reis por tonelada da sua lotação — 
imposto este excessivamente oneroso, mas 
que a final teria de ser supportado pelo 
passageiro ou colono, aggravando por 
tal modo a penosa situação principal- 
mente destes ultimos individuos. 

A associação reconhece que a prin- 
cipal intenção do projecto é obstar quanto 
possivel á nossa emigração, posto que 
por modo indirecto; e por tanto bem 
poucos motivos teria de queixa contra 
aquelle fim, justo ou injusto, a não ser 
a inconvenientissima e prejudicial dis- 
posição do $ unico daquelle art, 2.º, 
que por tal maneira viria completar a 
ruina do commercio-maritimo desta ci- 
dade, já tão fortemente abalado | 

Na representação que contra: igual 
projecto a associação dirigira á camara 
dos senhores deputados com data de 10 
de Março do anno passado, fallando de 
outros artigos disse ella: « Com tudo se 
« em sua alta sabedoria a camara dos 
senhores deputados entender o con- 
trario, a Associação Commercial do 
Porto, pelo modo que mais efficaz seja, 
protesta contra a disposição do $ wni- 
co do artigo 2.º, como explicitamente 
attentatorio contra os sagrados direi- 
tos de propriedade que assistem aos 
“donos dos navios porluguezes, segun- 
do os $$ 12 e 15 da lei fundamental 
do paiz. 7 

« Aquelle $ estabelece uma exco- 
pção que outra cousa não é senão um 
privilegio exclusivo em beneficio dos 
barcos a vapor que hoje desgraçada- 
mente só aproveitaria aos paquetes 
estrangeiros transatlanticos, sendo a 
consequencia de tal concessão o ani- 
quilamento completo da nossa marinha 
mercante | é 

« A associação não vos occulta, 
snrs., que o transporte de passageiros 
para o Ultramar é o que ainda sus- 
tenta esses Dellos vazos que navegam 
de nossos portos para os do Brazil, 
por isso que os fretes sobre merca- 
dorias, tão fortemente reduzidos já, 
por falta de carga, mal podem bastar 
para o seu mui dispendioso costea- 
mento, » 

A illustre commissão do Ulltamar, 
no relatorio que precede o projecto do 
de Janeiro ultimo, diz — que a mais 
importante das considerações offerecidas 
pela. associação, naquella representação, 
lhe pareco achar-se attendida no citado 
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A BOLSA. 


(Continuado do n.º 83) 


Assim no dia em que lhe foi per- 
mittido continuar seus trabalhos, sahiu 
muito cêdo para a sua oflicina, porem 
a visita que elle julgava tinha o di- 
reito de fazer ás suas vizinhas, era a 
verdadeira causa de seu afan. E esque- 
cou até as suas pinturas começadas. 

Ao germinar d'uma paixão experi- 
mentam-se prazeres tão inexplicaveis, que 
só os: póde comprehender quem tiver 
amado; assim facil é de suppor que o 
pintor subiu vagarosamente as escadas 
do quarto andar, e ao subil-as, as pul- 
sações do seu coração tornaram-se mais 
vigorosas,-e suecederam-se com mais ra- 
pidez, quando elle vio a porta da mo- 
desta habitação de mademoiselle Lesei- 
gneur. Esta joven que não tinha o no- 
me de sua mãe, dispertava mil sympa- 
thias na alma do pintor. Elle advinhava 
entre ambos algumas similhanças de po- 
sição, e acreditava que as desgraças de 
Adelaide eram da mesma naturesa que 
as suas. E 

Em quanto: trabalhava volvia na men- 
te só pensamentos de amor, e sem a si 
mesmo dar a razão do que fazia, procu- 
ravya fazer motim, como para obrigar as 
duas senhoras a occuparem-se delle, as- 
sim como elle se occupava dellas. Fi- 
cou até muito tarde na oficina, onde jan- 
tou, e quando eram quasi 7 horas, des- 
ceu á casa das suas visinhas. 

Mademoiselle Leseigneur foi quem 
lhe abriu a porta. Apenas deparou com 

- Q pintor, comprimentou-o, c ao mesmo 


tempo com a destresa propria d'uma pa- 
risiense, e com a presença de espirito 
que dá uma educação distincta, voltou 
atraz para fechar a porta d'uma alcova 
envidracada, onde Hypolito poderia ter 
visto alguns -lençoes estendidos em cbr- 
das, por cima dos fogões economicos, um 
leito velho, carvão, ferro de brunir, a 
baixella e todos os utensílios do uso par- 
ticular d'uma casa. - g 

Umas cortinas de cassa, muito lim- 
pas, occultavam este capharnaum, pala- 
vra usada para designar familiarmefite estas 
especies de laboratorios. Com o relancear 
d'olhos que possuem os artistas, Hypolito 
abraçou todos os objectos. 

A ante-camara, que ao mesmo Lempo 
servia de sala de- jantar, apresentava 
quer nos moveis, quer no adorno o con- 
traste do luxo e da miseria, observavam-se 
os 'vestigios de um esplendor passado 
por entre os signaes d'uma. miseria pre- 
sente. 

Adelaide abriu promptamente a porta 
de outra camara, onde ella introduziu o 
pintor com mostras de prazer. Hypo- 
lito que outrora vira em casa de sua 
mãe 08 mesmos 'signaes de indigencia, os 
observou com a vivacidade singular de 
impressão, que corecterisa as primeiras 
acquisições de nossa memoria; e compre- 
hendeu melhor do que qualquer outro 
os pormenores da existencia que se lhe re- 
velaya nos objectos que via; e como se 
lhe reproduzia o quadro da sua vida de 
infancia, não foi assaltado nem pelo des- 
preso por a desgraça que se occultava, 
nem pelo orgulho do luxo de que re- 
centemente tinha cercado sua mãe. 


— Muito bem | senhor, cuido que 


estaes restabelecido? — lhe disse a mãi 
de Adelaide, levantando-se do lugar on- 
de estava sentada ao pé do fogão, e apre- 
sentando a Hypolito uma cadeira. 

— E' verdade, senhoro, e venho agra- 
| decer-vos os cuidados que me prodigali- 
sastes , com especialidade, madamoisel- 
le, que me ouviu cahir. 

Dizendo estas palavras em que trans- 
parecia o mysterioso embaraço, que dão 
Os primeiros sobresaltos do amor ver- 
dadeiro,. Hypolito encarou Adelaide, 
que accendia- o candieiro de dous 
lumes para fazer desapparecer um cas- 
tiçal de cobre, em mau estado, que 
servia no momento da chegada do pin- 
tor; ella responde com uma inclinação 
de cabeça, e levando para a ante- 
camara o castiçal, voltou e foi pôr 
o candieiro sobre o fogão, e se assen- 
tou junto de sua mãi, um pouco atraz 
do pintor, para o poder examinar á sua 
vontade, apparenciando occupar-se em 
examinar o candieiro A luz erepitava 
em consequencia da humidade. Por 
sobre o fogão estava um grande es- 
pelho; Hypolito, levou para elle os 
olhos pura admirar Adelaide, que não 
tendo previsto esta circumstancia via il- 
ludida a sua estrategia, que só serviu 
de os lançar a ambos no embaraço, que 
é facil de conceber. É 

Em frente do fogão estava uma 
boa commoda de acajú, cujos ornatos 
eram ricos, e de gosto, tendo porcima 
um retracto que representava um militar, 
de superior graduação ; porém a'fraqueza 
da luz não permittia ao pintor conhecer 
a arma a que pertencia. R 

A pintura era má, e parecia mais 


feita na China, que em Paris. As cor- 
tinas da janella eram de seda encarna- 


tante dos moveis que guarneciam a sala. 
Sobre o marmore da cómmoda estava 
um bello taboleiro de charão verde, con- 
tendo uma duzia de chicaras de café, 
com magnificas pinturas, sem duvida fei- 
tas em -Sévres. Sobre a pedra do fogão 
via-se um relogio, com a figura d'um 
guerreiro guiando quatro cavallos de um 
carro, estando as horas marcadas em 
cada um raio das rodas. 

No meio da sala viu Hypolito uma 
meza de jogo aberta, com cartas novas 
em cima. Para um observador, havia 
um não sei que de desagradavel, no es- 
pectaculo d'esta miseria ataviada, como 
uma velha, que quer parecer moça. Em 
presenca d'esto espectaculo toda o ho- 
mem de bom senso, proporia a si mes- 
mo esta especie de dilêmma: ou estas 
mulheres são a probidade personalisada, 
ou vivem de intrigas e do jogo. Porem 
em face de Adelaide um rapaz com um 
coração tão puro, como o de Schitner, 
acreditava naquillo mesmo a mais per- 
feita innocencia, “e altribuia as 'mais jus- 
tas causas ás incoherencias que a seus 
olhos se ofereciam. 

— Minha filha — disse a mais velha” 
á mais moça — eu tenho frio, aviva o 
lume, e dá-me .o meu chale. 

Adelaide “entrou em um quarto con- 
tiguo á sala, e que naturalmente era o 
seu, e voltou, trazendo"a sua mãe um 


ser de grande preço, com magnificos 
desenhos, porem já cheio de rêdes, mui- 
to bem feitas, sim, e Dbastantemente ve- 


da, porem já deterioradas, como o res-|. 


chale de cachemira, que em novo devia]: 


lho, harmonisando com a maxima parte 
dos moveis. 

Madama Leseigneur embrulhou-se 
nelle muito artisticamente, e com a 
destreza de uma mulher, que queria 
dessem fé a “suas palavras. q 

Adelaide correu em seguida muito 
lesta ao Capharnaum , e voltou com um 
punhado de carvão, que lançou no fo- 
go para animar o lume. Difficil seria 
traduzir a conversação que teve lugar 
entre estus tres pessoas. Guiado pelo 
tacto que dão quasi sempre as desgraças 
da infancia, Hypolito não qusava fazer 
a menor observação relativa á posição 
das suas visinhas, vendo-se rodeado dos 
symptomas da: penuria mal disfarçada. 
A mais simples pergunta seria indiscreta, 
e só permittida a uma amizade já an- 
tiga. - Na 
As duas senhoras principiaram por 
fallar de pintura, porque as mulheres 
advinham muito bem os secretos emba- 
raços que causa uma primeira visita : 
ellas mesmas talvez o experimentassem, 
e a naturesa de seu espirito lhe forne- 
ceu os recursos para o remover. Fa- 
zendo perguntas a Hypolito, ácerca dos 
iprocessos materigesda sua arte, e a res- 
peito de seus estudos, Adelaide e sua 
mai conseguiram animal-o a conversar. 
Os nadas indefiniveis de sua conversa- 
ção tão cheia de benevolencia , levaram- 
no naturalmente a fazet reflexões, que 
punham a descoberto sua alma, e reve- 
lavam a natureza de seus costumes. 

Os desgostos tinham prematuramen- 
te enrugado o rosto da mãe de Adelai- 
de, que ainda assim mostrava ter sido 
outrora bello, só lhe restavam feições 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


a 
projecto de lei (art. 2.º $ unico). Oxalá 
que isso podesse -verificar-so, porem, 


infelizmente, não acontece assiin, pois O 
que é certo ó que as cousas. ficaram, por 
assim dizer, como estavam — por quanto 
a ampliação dada áquelle 8, é tão insi- 
gnricante e tão insensível, que é quasi 
indiferente que ella exista. 

Se o projecto tivesse por ventura de 
ser approvado naquella parte, o que se 
seguia é que'o navio de véla que qui- 
zesse transportar um passageiro mais— 
alem dos trinta — teria de pagar trezen- 
tos mil reis, quatrocentos, quinhentos, 
ou ainda mais, conforme a sua lotação, 
em quanto o barco a vapor apenas pa- 
garia dous mil e quinhentos! ! | 

A associação não púde atinar como 
motivo: do similhante disparidade, que de 
mais a mais só aproveitaria, como já 
disso, á navegação estrangeira, unica qu 
ficaria no campo, á custa do sacrificio 
"uma classe lão valiosa, que tanto Lem 
sofírido nos ullimos 8 annos, por 'cousa 
de medidas de repressão violentissimas, 
a Lilulo do precauções sanitarias, a maior 
parto das quaes talvez desnecessarias, 

A associação está perusadida que a 


* camara dos snes. deputados procederia 


com reclidãoe jnsliça, fazendo subsliluir 
no art. 2.º a palavea — passageiros — 
por — colonos — a fim de se não confun- 
direm,- com: estos, centenares d'indivi- 
duos que pagam aquias suas passagens, ou 
mesmono Brazil, por intermedio de seus 
parentos ou amigos que alli os cha- 
mam, sem contracto algum de locação 
de serviços, ficando a” dita disposição a 
vigorar sómente pelo que respeita) vas 
individuos denominados — colonos — cuja 
sorte se tem em vista melhorar; e climi- 
nando o $ unico do mesmo artigo como 
grandemonte offensivo, e que mais fere 
pela desigualdade e privilogio que esta- 
belece em prol da navega a vapor. 

A Associação Commercial do Porto 
pede só justiça, pois não póde ser in- 
diferente aos males de que se acham 
ameaçados os interesses d'uma classe 
que tanto avulta na massa dos cidadãos 
prestantes e contribuintes, nem assistir 
impassivel á destruição o aniquilamento 
d'um dos ramos “mais importantes do 
commercio d'esta praça, de cuja pros- 
peridado depende a subsistencia de tan- 
tas mil familias: : 

A associação por tanto 

- P. 4 camara dos sms. Deputa- 
dos da Nação Portugueza seja 
servida modificar art. 2.º, como 
fica rêferido e eliminar o sou $ 
unico do projecto da commissão 
do Ultramar, relativo á emigra- 
cão de subditos portuguezes 
para fóra do paiz. BR. M. 

Porto 6 d'Abril de 1859. a 

[Seguem-se as assignaturas da di- 
recção). 4 
Está conforme — Socretaria da As- 
sociação Commercial do Porto, 14 W'Abril 
de 1859 7 

João Antonio de Miranda Guimarães. 

1.º Secretario. 


INTERIOR. 
LISBOA “13 DE ABRIL. 


(Gorresp. partie: do Commercio do Porto.) 
/ 


A camara dos deputados passou a 
maior parte da sessão d'hontem , como 
ainda tivemos oceasião de noticiar, em 
explicações sobre o que se havia dito na 
discussão do contracto Petlo, 

Estas explicações consistiram n'um 
extenso discurso do snr. Antonio José 
tendo por fim defender os actos: 
do «ministerio. passada, -c especialmente 
os projectos , que s, exe! apresentou ú 
camara o que não chegaram a-ser dis- 


Ear ese merge oco mer proaracaire 


culidos nem votados; e noutro discurso 
em que o snr. ministro das obras pu- 
blicos rebateu varias arguições, que 
lo deputádo dirigiu ao governo a- 


[stangiada narração, porque o quo so dis- 
se hontem na camara pode ser de inte- 
resse pessoal ou de interesse partidario, 
mas nada aproveita aos interesses pu- 
blicos, e por isso abstemo-nos de fazer 
essa narração. 
Findas as explicações, como tambem 
bontem dissemos; o szr. SanVAnna apre- 
sentou uma proposta — para 6 governo 
ser convidado a declarar de que modo 
tenciona cumprir a resolução tomada pe- 
la camara em telação go contracto Pelto. 
Parece-nos que esta proposta , se não 


| Lema por fimy abrir novo, debate sobre a 


questão Pelto, é desnecessaria -c inteira- 
mente inutil. O governo já declarou 
como hade resolver o negocio, e nom 
precisaya declara-lo porque o não pade fu- 
zer senão d'um modo, senão como lhe pres- 
creve o contracto, que é leientre asp 
tes. O governo cm presenca da regeição 
da ultima proposta do. concessionario, 
intima-o para dentro d'um certo prazo 
cumprir o contracto, | Se o não cumpre 
rescinde-o conforme as disposições legacs 
que so contem no mesmo contracto. 
Não lhe resta mais nada a fazer, nem 
pode fazer outra coisa. 

> A proposta do sur, SanP'Anna ficou 
para ter hoje segunda leitura, e a cn- 
mara passou cá questão da ara do 
arroz, a respeito da qual passamos a 
fazer mais detida narração, porque é um 
negocio de muita importancia, -que -al- 
feeta à sunde publica e avultados inte- 
resses. E o 

Teve primeiro a palavra o sor; An- 
tonino Vidal, que continuou a susten- 
tara sua opinião de quea cultura do ar- 
roz deve ser absolutamente prohibida. 

Seguiu-se o suf. Cesario, que sus- 
tenton que a cultura se deve prohibir 
jnos pontos onde já se tem verificado 
que é nociva: 4 saude publica, e con- 
eluiu por apresentar, por parte da res- 
pectiva commissão, uma substituição ao 
parecer, que a mesma comissão linha 
primitivamente apreseritado. A substi- 
tuição é como so segue: * 

Artigo 1,º Fica suspensa a cultura 
do arroz: 

1.º Nos concelhos de Alcobaça, Cal- 
das da Rainha, Obidos e Peniche (dis- 
tricto de Leiria), “Torvos Vedras, Lonri- 
nhã e Cadaval (districto de Lisbon), so= 
gundo a-sua actual circumseripção. 

2.º Em lodas as mais freguezias, 
que constiluiam os extinelos concelhos 
do Aldga-Gallega da Merceana e Alcoen- 
tree que mão estejam comprehendidas 
nos refevidos concelhos. 

Avt. 2.º O governo fica auclorisa- 
de a fazer ostensiva esta suspensão a lo- 
das as localidades, onde, como nestas , 
se provar a insalubridade da cultura do 
arroz, 

Art. 3.º — O governo fará os regu- 
lamentos necessarios, em que sb esta- 
belegum e definam. à 

1.º Os pontos do paiz em quo a cul- 
tora do arroz se póde consentir sem damno 
da saude publica. 

2.º As condições bygienicas e agri- 
colas, e as prescripções policiaes que de- 
vem regular esta cultura. 

3.º O minimo das distancias em que 
olla 'póde ser consentida, segundo a cx- 
posição topographica das diferentes Jo- 
calidades. o 

$ unico. Essa distancia nunca será in- 
ferior a 6 kilometros do. tada e qual- 
quer povoação 
4º As disposições penaes a que fi- 
cam sujeitos os infractores dessas condi- 


ções e regujanentos, e os [nnecionarios 
g 8 3 aro: 


publicos que, por negligencia ou má fé, 
deixarem de os observar, e fazer obser- 
var rigorosamente, Bi 
Art. 4.º O governo dará conto ds 
vôrtes do uso que liver feito desta lei. 
“Art. 5.º Fica revogada à legislação 
em contrario. E 
Teve, por fim, acpala y 
nistro do reino, que principiou dizendo, 
que desejava apresentar à camara, por 
parte do governo, um expediente, que 
lhe parecia acceilnvol;, para remover, 
desde já, os escrupulos, aliás bem fun- 
dados, que alguns snrs. deputados teem 
sobre os effvitos de insulubridade quo 9 
cultura do arroz produz nas povoaçõ 
proximas, sem comtudo ferir o princi- 
pio: de liberdade que tem cada um dos 
proprictarios do semear, nos terrenos que 
são. Seus, os generos que mais convem 
aos seus. interesses, : 

Este negocio, continuous, ex.º, têm 
uma importancia o gravidade, que de 
certo ninguem desconhecia, porque se por 
um lado so tem a attender ao importan- 
te assumpto da saude publica, de sorte 
que se não, prejudique, por outro lado 
temos tambem a attendar aos direitos de 
propricdade e ús rosões economicas, que 
possam aconselhar a cultura de generos 
que sejam mais productivos, e por coh- 
sequencia muis uteis para o paiz. 

No meio desta dificuldade em que 
o governo se acha collocad 
jando precipitar uma “opinião definiti 
sobre -um assumpto de tanta importan= 
cia, e com o qual estão ligados. interes- 
ses do diversa ordem, mas: todos. ellos 
altendiveis por uni e outro lado, pare- 
cia-lhe que a melhor indicação a seguir, 
visto não póder, por parte do governo, 
apresentar desde já ao exame do -parla- 
mento uma medida que resolya definiti- 
vamento a questão dos arrozacs com at- 
tenção aos direitos dos proprietarios, e 
com attenção á saude publica, repetia, 
que lhe parecia que a melhor indicação 
a seguir, como um: alvilre, como um 
expediento, cera fazer o seguinte, e a 
isso se comprometa perante a camara, 
ordenar ao conselho de saude publica do 
reino, como corporação estranha ao go- 
verno, embora seja dependente do mes- 
mo governo, que escolhesse tres facul- 
talivos, cuja opintão não estivesso'ainda 
publicamente comprometida nem a favor 


|jnem contra a cultura do arroz, .a fim de 


que houvesso toda a garantia de impar- 
cialidade na resolução deste: negócio , 
porque a camara só queria ser impar= 
cial e'justa, os quaes facultativos, for- 
mifhdo uma commissão, esta, de accor- 
do com as aulhoridades administrativas 
locaes:, passassem immediatamente ao 
exame das propriedades nos locaes in- 
dicados como Íóco de infecção por eliei- 
to da cultura do. arroz, afim de fazer su- 
bir ao conhecimento do governo a sua 
opinião como homens Lechnicns, espe- 
ciaes e imparciaes sobre cada uma des- 
tas localidades, onde se cultiva o arroz, 

Se a opinião, acrescentou ainda o 
illustro ministro, «desta commissão fossa 
— que a cultura do arroz na proprieda- 
de 4 ou na propricdade B, pelo modo 
porque é feita, prejudicaya a saudo pu- 
blica, cllo declarava á camara, que, sem 
precisão de uenhuma nova authorisação, 
mas usando das aulhorisações que lhe 
concedem as leis actualmente existentes, 
o governo, no uso das suas atlribuições, 
mandaria suspender immediatamente q 
cultura do arroz n'essas propriedades. 
Mas so a commissão entendesse qu fosse 
do opinião, “que n'esta ou n'aquella pro- 
priedade a cultura: do avroz se fazia em 
condições que: não prejudicam a saude 
publica, então n'este caso, clle não se 
julgava aulhorisado para mandar suspen= 
der essa cultura. 


ro a eee 


mas não 


mento, e na proximi ses; 


poder aprecinr na sua sabeiloria. 
de fallar. O debate continua: hoje. 


de mais notavel foi 


e julgamento de antiguidade de ju 


cellos uma represent 


volver a sericultura, 


niu, mas nada fez. 
missões. 


dencia do Porto. Na 


cação do decreto, apesar desses carrega 


tica 


[guida transcreveinos : 


cha. 


antes da sua entrada para o governo. 


ú solicitude dos governos. » bd 


1859. 


O snr. ministro concluiu, declaran- 
do, que quanto á lheso em geral ogo-|l 
verno ja oceupar-se de reenlher todos|jí 
os eselarecimentos, que já são Dastantes! 
os que existem na repartição a seu cargo, 
am tantos que podessem ha- 
bilitar o governo a tomar uma resolu- 
ção definitiva em assumplo do tanto mo- 
legislativa 
apresentaria ás côrtes as suas ideas Lra- 
duzidas em projectos para a camara as 


Deu a hora quando s. exc.” acabou 


Antes da ordem do dia o que houve 
unnonciar O she, 
Barros e Sá uma interpellação ao sp. 
ministro da justiça, sobre a administra- 
ção da justica em geral o em especial 
sobre a syndicancia á relação do Porto 


e apresentar o sur, Telles de Vascon- 
ção da camara mu- 
nicipal de Taboaço sobre divisão de ter- 
ritorio, outra dos habitantes da freguezia 
de Tendaes pedindo um districto de juiz 
de paz, e um projecto tendente a-desen- 


A camara dos pares tambem so reu- 
Dividiu-se em com- 


O «Jornal do Commercio» d'aqui pu- 
bliga de vez em quando uma correspon- 
ultima que  d'ahi 
lhe escreveram, faziam-se severas consu- 
ras ao. snr. ministro das obras publicas 
por ter decretado a livre importação do 
milho só até ao fim de Maio, e insinua- 
cões menos leaes pelo facto de terem 
chegado a Lisboa alguns carregamentos 
do milho poucos: dias depois da publi- 


mentos virem de portos muito distantes, 

Não seremos nós que mostraremos 
quanto eram infundadas, mal cabidas e 
injustas as arguições do correspondente 
do «Jornal do Commercio» ; será este 
mesmo jornal, que, fazendo plena jus- 
ao snr. ministro das obras: publi- 
cas, escreve hoje o artigo que em so- 


«O nosso correspondente do Porto 
censura 0 snr. ministro das obras publi- 
cas por ter decretado a livre atmissão 
do milho somente até ao dia 31 de Maio. 
A censura é menos merecida, porque O 
governo só estava auetorisado para admit- 
tir livromento os cereaes aló áquolla epo- 
Fez o mais que a lei lhe permit- 
tia, e attendeu a uma grande necessidade. 

« Da chegada de diversas cargas de 
milho a Lisboa, vindas de paragens lon- 
ginquas, Jogo depois da apparição do 
decreto, nenhuma suspeita so poderia in- 
ferir contra o snr. ministro, porque a 
ordem para a-remessa daquello genero 
de certo deveria partir de Lisboa muito 


« Aproveitamos esta occasião para 
lembrar ao sor ministro das obras pu- 
blicas a convoniencia de pedir auctorisa- 
ção ds côrios para a prorogação do pra- 
so, para a entrada dos cereses, porque a 
carestia que a continuada falta de chuvas 
faz receiar, tornará necessario o uso da- 
quella authorisação, e a subsistencia das 
classes numerosas é um dos objectos que 
de continuo deve merecer consideração 


A resposta que a ilustrada e cir- 
cumspecta redacção do «Jornal do Com- 
mercio» dá ao seu correspondente do Por- 
to não carece de ser por nós explicada, 
mas para esclarecimento dos factos ncros-| que clla deve ser desde já prohibida. 
contaremos, que a carta do lei de 14 d'A- 
gosto le 1858 diz no art, 1.º — Fica o 
governo auctorisado a determinar, se as 
circumstancias 0 exigiram,... a livre en- 
trada de cereaos... durante um prazo'que 
não so estenda alem do fim de Maio: de 


resença desta 
so desde 


Parece-nos, que: ar 
não era possivel decr: 
|) ger mais longo: prazo: a 

o do milho estrangeir/ 
— O correio de Madrid tri 
portante noticia de que a comissão do 
senado hespanhol, nomeada para dar pa- 
recer sobre o caminho de ferro da Extre- 
madura, reuniu-se no dia 8 e depois-de 
eleger para presidenta o snr. Infante e 
secretario o snr Lujam, deu um pare- 
cer conformo com o que tinha approvado 
o congresso, 

Temos hoje a confivmação oficial 
das noticias que; nestes ultimos dias ha- 
vemos dado a respeito da teorganisação 
do pessoal do conselho de saude, O «Dia- 
rio» publica os decretos pelos quaes é 
nomeado presidente do conselho de sau- 
de, o snr. Guilherme da Silva Abranches, 
vice-presidente o snr. Mathens Cesario 
Rodrigues Moacho, e fiscal o snr. Marce- 
lino Augusto Craveiro da Silva. 

Tambem o «Diario» confirma as no- 
tícias, que ultimamente démos “sobre as 
obras da capital. - Sa 

. Por uma portaria do ministerio do 
reino expedida hontem-á camara muni- 
cipal são approvados em. conformidade 
com os planos apresentados pela mesma 
camara — 1.º, o projecto dos novos ca- 
nos de secção oval, e bem assim os pro- 
Jjectos de sargetas e fechadurás hydrau- 
iicas, modificadas estas ultimas em har- 
monia com o parecer do Conselho do 
obras publicas; 2.º, o projecto de aber- 
tura da nova rua em continuação d' da 
Palma, até ao largo do Intendente; 3.º, 
o projecto de abertura o construeção da 
nova rua de 24de Julho, que deve com- 
municar pelo aterro da Boa-Visra, á pra- 
=| ça de Romulares com a rua das Janol- 
las Verdes; o projecto de alargamento 
dos boqueirões da Moeda, dos Ferreiros, 
e da Palha; e bem assim o da abertura 
de uma rua sobre o grande- cano da de 
S. Bento ao boqueirão do Duro; 4.º»o 
projecto de continuação do aterro da Boa- 
Vista ao nascente e poente do mesmo 
aterro, em frento da Casa da Moeda e 
da praia de Santos nos termos da pro- 
posta da camara municipal. 

Para a camara poder sem demora 
começar estas obras ou continuar as já 
enceladas, é posta d'sua disposição a con- 
siguação mensal de 25 contos: de réis, 
entrando o corrente mez. 

Ha algumas semanas que se tem 
desenvolvido da maneira mais “triste e 
lamentavel a monomania suicida! Ao” 
grande numero de suicidios, que tem ha- 
vido, junta-se agora o de Joaquim Vital 
Pinheiro da Veiga, recebedor do conce- 
lho de Cintra, quo hontetm poz' termo 
á vida, disparando um tiro na cabeça. - 

- Os fundos continuam firmes na co- 
tação anterior. - ' 


POST-SCRIPTUM. 

Na sessão d'hojo da camara dos De- 
putados fez-se segunda Teitura da pros 
posta do snr, Sant'Anna sobro o caminho 
de ferro do norte. E 

O snr. ministro das obras publicas 
declarou, que o governo havia de cum- 

rir a ultima resolução da camara, con- 
orme as prescripções legaes do contra- 
elo. q 

Em presença d'esta declaração o snr. 
SanVAnva retirou a sua proposta. 

Continuou a discussão sobre a éul- 
tura do arroz. - A 

O snr. Paulo Romeiro sustentou, 


- O snr. Sabastião de Carvalho depois 
de judiciosas considerações sobre 0 as- 
sumpto apresentou uma proposta para que 
se momeic uma commisssão composta 
d'um agronomo, dois facultativos e um 
engenheiro, e que esta passe já a exa- 
minar as localidades onde é considerada 


pronunciadas, os contornos, em uma pa- 
, o esqueleto d'uma physionomia, 
jo conjunto indicava muita susceptibi- 
lidade, muita graça no movimento dos 
alhos, resentindo-se da expressão parti- 
» ás mulheres da antiga cório. O 
rosto desta mulher estava em harmonia 
com a sua habitação; era (ão dificil sa- 
Der se esta miseria mascarava vícios ou 
uma grande probidado, como” reconho- 
cer se a mãe de Adelaido era uma an- 
tiga namoradeira habituada: a pesar, cal= 
eular, e vender, tudo, se uma mulher 
amante, cheia de nobreza e de qualida- 
des amaveis. 

Porem na idado de Sehinner, o pri- 
meiro movimento é acreditar o bem. As- 
sim, contemplando o rosto nobre com cer- 
toar de desdem, de Adelaide, fitando seus 
olhos cheios d'alma e pensamentos, res- 
pirava por ussim dizer, os suayes & mo- 
destos perfumes da virtude. No meio 
da conversação elle aproveitou a. oceasi- 
ao de fallar de retratos em. geral, para 
obter o direito du examinar a“ pessima 
pintura, eujas lintas tinham debolado, e 
que estava coberto de poeira. 

— Conservais sem duvida esta pin- 
tura por causa da semelhança, senhoras, 
porque o desenho é na verdade pessimo 


porem na expressão “do rosto desta se- 
uhora Iranspareciam as sombras d'um 
eterno luto. O pintop interpretou assim 
a altitude e physionomia de sua visinha. 

Então foi sentar-se junto della, e lhe 
disse em tom amigável: 

— Senhora, em pouco tempo as cô- 
res deste retrato desapparecerao. O re- 
trato só existirá depois na vossa memo- 
rio; e lá ônde vereis uma figura que vos 
é cara, não poderão os outros ver cousa 
alguma. Permilti-me que eu passo este 
retrato para o panno, que é de mais du- 
ração que o papel. Concedei-me, em at- 
lenção à nossa visinhança, o prazer de 
vos prestar este serviço. Ha oceasiões 
em que o artista deseja dar tregoas aos 
trabalhos das grandes composições, em- 
pregando-se em outras de menos vulto. 
Sorá para mim uma agradavel distracção 
copiar esta cabeça. 

A velha senhora sobresaltôu-so out 
vindo estas palavras, e Adelaide lançou 
sobre o pintor, mas o furto, um destes 
olhares recolhidos, que parecem ser um 
vellexo d'alma. Hypolito queria perten- 
cer ás.suas duas visinhas por algum la- 
ço, é conquistar o direito de se mistu- 
var na sua vida. Seu oferecimento, di 
rigindo-se és mais vivas afleições do co- 


— disse Hypolito encarando Adelaide. ção, era o unico quo podia: fazer, salis- 


— Foi feita em Calcutá muito á pros- 
sa -— respondeu a mãe, com visiveis si- 
gnacs de commoção. 3 

Depois ella contemplou o informe de- 
senho com o profundo abandono, que ori 
ginam as lembranças da felicidade, quan= 
do “se despertam e cabem sobre o cora- 
são, como um orvalho. beneficente, cujas 
impressões, ainda que Lristes são meigas; 


fuzendo seu orgulho artistico, sem offen- 
der ás duas senhoras. z 

A senhora Leseigneur acecitou, sem 
mostrar nem pezar nem grande desejo, 
mas com a consciencia das almas grandes, 
que avaliam a extensão dos laços, que 
taes obrigações formam. 
— Parece-me—disse. 0 pintor — que 


esto uniforme é d'um official da marinha? 


— Sim, 6 o de capitão de fragata. 
O snr. do Rouville, meu marido, morreu 
em Balavia, em resultado d'um ferimen- 
to recebido, n'um: combate. contra um 
navio inglez, que o encontrou nos mares 
da Ásia, A fragata que clle comman- 
dava tinha 69 bôcas de fogo, e a Re- 
venge, com que combateu linha 80; a 
luta era muito desigual, porem meu ma- 
rido defendeu-se tão corajosamente, que 
a-suslentou até á noite, a favor da qual 
pôde- fugir. * Eu acompanhava meu ma- 
vido, quando voltei á França. Bonapar= 
le governava ainda, o por isso me 
foi recusada uma pensão. Sollicitei-n de 
novo depois que Luiz 18.º voltou á Fran- 
qu; porem o ministro respondeu com 
bastante frieza, que eu a obteria se o 
barão de Rouvillo, meu márido, tivesse 
emigrado, e que nesse caso seria agora 
vice-almirante; em fim s. exc.“ concluiu 
por me cilar não sei que lei, ácerca da 
perda de direitos adquiridos. Se tal 
passo dei, foi por cansa da minha po- 
bre Adelaide; alguns amigos a isso me 
resolveram; pois que eu tenho sempré 
repugnancia a estender a mão invocan- 
do uma dor, que liraca uma mulher a 
sua voz o suas forças. Eu não gosto 
desta avaliação pecuniaria de sangue ir- 
reparavelmento vertido. 
— Minha mai, o fallar nessas coisas 
fuz-vos sempro mal. 
“A esla observação de Adelaide, a 
baroneza de Rouville deixou cabir a ca- 
beça sobre o peito e calou-se. 
— Senhor — disse Adelaide a Iy- 
polito — eu julgava que os trabalhos dos 
pintores não faziam tanta bulha ? 


A esta observação Schinner princi- 


que parou á porta da casa 


promplamente accendeu ; 


do relh 


uma historia. á 


uma e outra coisa. 


gonas que não trazia. 


piou a corar, lembrando-se do motim 
quo tinha feito todo o dia na sua offici- 
na, Adelaide não acabou, o lhe poupou 
alguma mentira, levantando-so immedia- 
lamente, apenas ouviu o'rodar d'uma sege, 
Foi direitaao 
seu quarto, d'onde sabiu com 2 castiçaes 
dourados, com velas partidas, que ella 
em esperar 0 
toque da campainha, abriu a porta da 
ante-camara, onde collocou o candieiro. 
O estrondo de um beijo dado e recebi- 
no" coração de Hypolito. A 
impaciencia que este tinha de ver aquelle 
que tão familiarmente tractava Adelaide, 
não foi logo satisfeita; os recem chega- 
dos tiveram com a joven uma conversa- 
ção a meia voz, que elle achou bem 
longa; em fim a menina Lescigneur en- 
trou seguida de dois homens, cujo ves- 
tido, fisionomia, e aspecto compunham 


O primeiro, que-teria pouco mais ou 
menos sessenta annos:do idade, usava um 
traje, segundo se crê, inventado por Luiz 
18.º, então reinante, no qual se achava 
resolvido por um alfaiate, que devia ser 
imortal o mais difheil problema vesti- 
mental. O artista conheceu o verdadeiro 
toque da arte das transições, que cara- 
lerisava o genio do tempo, tão politica- 
mente movel. Este traje, de que-ainda 
na: memoria, não-era nem civil, nem mi- 
litar, o podia alternadamente passar por 
Tinha nas abas da 
casaca flores de lis bordadas, e igual- 
mente as tinha em relevo, nos botões 
dourados, e sobre os hombros se viam 
as azas que serviam de sustentar dra- 
As calças" q o to- 


do do vestido cram de panno azul, ten- 
do presa a uma das casas da casaca a 
cruz de S. Luiz, levava na inão um cha- 
péo tricorne, com uma presilha d'ouro, 
e os cabelles empoados. Semilhava não 
ter mais que cincoenta annos, e gozar 
hoasaude. Sua physionomia ao passo quo 
denotava o caracter franco e leal'dos velhos 
emigrados denunciava tambem os costu-. 
mes  licenciosos dos mosqueteiros, tão 
celebres outrora nos fastos da galanteria. 
Seus gestos, seu andar, suas maneiras, 
indicavam. que elle não tinha' ainda re- 
nunciado as pretenções da mocidade, e 
que estava decidido a não desapegar-so, 
nem do seu realismo, nem do sua reli- 
gião, nem' dos seus galanteios. ) 
Uma figura, que parecia fantastica, 
o seguia, que para a descrever seria mis- 
ter fazer della o principal objecto do qua- 


sorio. ” . 

Era um homem secco e magro, qua 
poderia tomar-se pelo reflexo ou som- 
bra do primeiro; — trajava do mesmo mo- 
do, porem os seus vestidos mostravam 
muito mais uso e antiguidade. Era mais 
velho e mais pobre que o outro; nota- 
va-se-lhe a differença que ha entre a pri- 
meira e ultima prova d'uma lilhogra- 
phia, Este velho, mudo sempre, ficou 
sendo um mysterio para o pintor; por- 
que nem elle fallon", nem lhe fallaram 
— do mesmo modo que a baroneza do 
Rouville, elle excitava a cursosidade sem 
a sulisfazer. 

(Continua,) 


dro, quando não é mais que um acces- 


O “CONMERCIO DO PORTO. 


a 3 


nociva á saude publica a cúltura do 
arróz, a 

O snr. ministro do reino pediu a pa- 
lavra e disse que declarava solemnemen- 
te que não decretava a prohibi 
cultura do arroz , sem previo exame fei- 
to por uma commissão de peritos — que 
concordava com a proposta do snr. Se- 
bastião de Carvalho, e que se compro- 
metlia a prohibir essa cultura immeria- 
tamente , que a commissão lhe irdicasse 
este ou aquelle local, onde ella não de- 
via ser permittida. “Sê 

O snr. Lobo «Avila fez uma. pro- 
posta identicaá do snr. Sebastião de Car- 
valho , accrescentando, que o governo 
seja convidado a apresentar na proxima 
reunião do parlamento um projecto, que 


o 
E 


resolva definitivamente a questão. 


. das. e 


Foram. ainda apresentadas varias ou- 
tras propostas. | k 

Julgou-se a materia discutida. 

A subsliluição apresentada. hontem 
pela commissão de saude, foi regeitada, 
e cgualmente diversas propostas, sendo 
a final approvada & do snr. Lobo d'Avila, 

Está, portanto, terminada a questão. 

O snr. Sant'Anna no fim da sessão 
annunciom uma interpellação ao snr, mi- 
nistro da fuzenda sobre o que ullima- 
mente se havia: passado na alfandega gran- 
de de Lisboa Sobre o contrabando com 
agua-ardenie. Não estava presente o snr. 
ministro da fazenda, Pícou para verifi- 
car-se a interpellação manhã. ou depois. 

A conferencia da commissão eleito- 
ral com o governo só póde ter logar áma- 
nhã 4 noite: g Ee, t 

Tambem manhã á moito se reune 
a commissão d'obras publicas para Lractar 
do projecto d'emprestimo para as estra- 


WOTICIARIO, 


Lugar a concurso, — Avha-se 
a concurso por espaço de lriata dias o 
provimento d'um logar de amanuense da 
secretaria do conselho-ultramarino Os 
pertendentes a este lugar deverão: apre- 
sentar 05 sets requerimentos devida- 
mente instruídos muquella repartição. No 
dia 12 de Maio terão logar pérante o se- 
eretario do conselho emais dois empre- 
gados que elle designar , os exercicios 
destinados a verificar a aptidão dos can- 
didatos. 

Paala posta. — Não começou ho- 
je como se esperava, a correr a malla 
posta até ao alto da Bandeira, em con- 
sequencia de não: ter sido possivel yen- 
cer a tempo algumas dificuldades do 
terreno, apezar de se ter trabalhado com 
toda a aclividade para quo isto se con- 
seguisse. As cavalgaduras já estavam nas 
estações provisorias que desde a Bandei- 
va se estaboleceram até ao Pinheiro, e 
tudo estava preparado para que o cor- 
reio de hoje precorresse toda a extensão 
entre o Carregado o o Porto na mala pos- 
ta; os trabalhos da estrada porem é que 
não estavam bastante adiantados para 
isso. Dizem-nos agora que só no prin- 
cipio do mez que vem é que a malla 
posta começará a precorrer toda a es- 
trada. — 

Fulgamento. — Ante-hontem foi 
julgado no tribunal do 2.º districto cri- 
minal Manoel Soares, do 15 annos de 
idade, accusado de roubo. Ojury deu 
por provados os quesitos 6 9 reo foi con- 
demnado em 3 annos de degredo para 
Africa, sendo-lhe esta pena applicada 
pela reincidencia do crime. 

Na mesma audiencia foi julgado Jo- 
sé Antonio Antão , accusado de recepta- 
dor de roubos. Sendo provados alguns 
dos quesitos , foi o reu condenado em 
mais 6“mezes de prisão, alem da que 
já tinha soílrido. - E 

EBoletim policial. — Pelas res- 
pectivas administrações de bairros tomou- 
se conhetimento das seguintes occorren- 
cias policies: Ei 

Dia 41. — Foi preso pela patrulha 
Pedro Real, gallego, por suspeito. Posto 
em liberdade. Er 

Foi preso pelo regedor da Sé José 
Romão Migueis, e pelo regedor de Santo 
Ildefonso, Antonio Maria da Silva, The- 
reza Ferreira da Silva, e José Maria, to- 
dos por embriaguez. Foram postos em 
liberdade, 4 excepção do ultimo que exis- 
te em custodia para averiguação 

Dia 12. —-Pelo regedor de 8. Nico- 
Jau foi presa, Anna do Codeçal, mora- 
dora nos Banhos, por proferir palavras 
obscenas. Remettida em 43 para o juizo 
criminal do 2.º districto. 

Dia 13. — Pelo vegedor da Victoria 
foi presa, Florinda Nogueira, meretriz, 
por proferir palavras obscenas. Remelli- 
da em 14 para o juizo criminal do 1.º 
districto. 

“Foram presos pela guarda munici- 
pal, José da Costa Simões, “cocheiro, e 
Theresa Romana, meretriz, por desor- 
dem, Remettidos em 14 para o juizo 
criminal do 2.º districto. 

Dia 14 — Pelo regedor da Victoria 
foi preso Antonio Gonçalves da Silva, 
por mendigar nesta cidade, sem ser daqui 
nem ter quem o aboóme. Foijremettido, 
para a Villa da Feira, terra da sua na- 
turalídade. 

Pelo mesmo foram presos, Malhilde 
Joaquina e Maria Augusta, por alterca- 
ções. Postas em liberdade por ser cousa 
de pouca consideração. ? 

Pelo regedor de Santo Ildefonso foi 
preso Ignacio João da Silva, por ter rou- 
bado alguns objectos de roupa, Remet- 


tido para o juizo criminal do 1.º distrito. | 


Pelo mesmo foi preso José de Bar- 
tos; por não ter carta de residen 
Remetlido ao juiz criminal do 1.º districto. 

Pelo mesmo foi preso Fernando Li- 
nheiro, por altercação. Posto em liber- 
dade por ser cousa de pouca conside- 
ração. . 

Suspensão. —O governador civil de 
Bragança, em virlude de uma syndican- 
cia a que mandou proceder sobre a in- 
troducção de aguardente hespanhola, 
suspendeu em Freixo d'Espada à Cinta, 
segundo diz o «Reco» referindo-se 'a uma 
carta vinda d'alli, o administrador, se- 
cretario, escrivão da fazenda, director 
d'alfandega e alguns guardas. 

Parece que a syndivancia dera em 
resultado acharem-=se estes empregados 
compromettidos no contrabando da aguar- 
dente. 

Sustento dos presos. — Exis- 
liam, diz o «Viannense», em o mez de 
Fevereiro ultimo nas diversas cadeias do 
districto de Vianna 95 presos pobres, 
com o sustento dos quaes se despendeu 
a quantia de 833390 reis. A importan- 
cia das rações regulou pouco mais ou 
menos por 40 reis diarios. 

No mez do Março foi o numero dos 
presos soccorridos 88, uv a despeza reis 
968040. 

Stabat-Rãater. — Hontem de lir- 
de devia celebrar-se na igreja dos Con- 
gregados a solemnidade das -Dôres, que 
alli é sempre feita com a maior pompa 
o apparalo, cantando-se o Slubat-Mator 
do Rossini; não teve porem lugar por- 
que alguns dos artistas da companhia 
lyrica que tinham de cantar n'esta so- 
lemnidade não podiam estar desembaraça- 
dos a tempo de irem para o lheatro. 
Ficou transferida para hoje ás 6 horas 


“|da tarde. 


Muita gente que não sabia da trans- 
ferencia ficou desapontada quando chegou 
á igreja e soube que o Stabat-Mater fi- 
cou para hoje. , 

Wesastre. — Hontem pelas b horas 
da-tarde cahiu das obras que se estão 
fazendo na rua do Ferreira Borges, um 
pedreiro, que ficou em perigo de vida. 
A queda for da cornija do 2.º andar. 
Condusirâm-o em uma maca para o hos- 
pital. 

Suicidios. — Nestes ultimos tem- 
pos fem havido epochas em que se nã 
passa um só dia-sem-que bnja a regi 
tar um ou mais suicídios. E uma ma- 
nia fatal, que se vai estendendo d'um 
modo bein lamentavel, e que deve des- 
pertar as sérias indagações dos phylo- 
sophos, Ro o La 

O «Jornal do Commercio» de terça 
feira, dá a seguinte noticia de dois sui- 
cidios, um no dia 9: em Lisboa, e outro 
no dia 40 em Cintra: BA 

« Na noite de 9 do corrente Gertru- 
des Maria, viuva, creada de servir, de 
32 annos de idade, foi visitar uma sua 
conhecida, moradora no predio n.º 402 
da rua de 8. Bento, pelas 8 horas, fi- 
cou só n'um quarto com uma creança de 
dois annos, e ponco depois desappare- 
eou, sendo debalde procurada na mesma 
casa, e noutras à que costumava ir; 
no quarto onde licára achou-se o seu ca- 
pote. Houve suspeitas de que se hou- 
vesse precipitado n'um paço que existe 
no pateo do mencionado. predio: com 
efeito deu-se busca no poço c lá se achou 
o cadaver da desgraçada, 

Tgnoram-se os motivos que levaram 
a infeliz a tão funesta resolução. 

Ainda outro suicidio temos que re- 
gistrar. 

No dia 40 o recebedor de Cintra, 


José Vital Pinheiro da Veiga, suicidou-|9, 


se com um tiro de espingarda, na quinta 
de Gallamares. 
Altribue-se este acto desesperado do 
recebedor a embaraços pecuniarios. » 
Hnsubordimação. — Em Lisboa 
deu-se um facto de insubordinação da 
parte do contingente da tropa destinada 
para Mãcau, que revela bem o que essa 
gente será capaz de praticar quando es- 
liver naquella provincia. O facto foi o 
seguinte, segundo o noticia o «Futuro»: 
No domingo aoçrecolher da missa o 
contingente da tropa destinada para Ma- 
cau, e que se acha aquartellado em Al- 
cantara, não quiz destroçar, desobede- 
cendo á voz do official que o comman- 
dava, e rompendo os soldados em gritos 
e pedindo a: moeda. Estas praças são 
engajodas promeltendo-se-lhes uma moe- 
da de -gralilicação, que é paga na oeca- 
ião do embarque. Este deve reali- 
sar-se em um dos dias da corrente se- 
mana, e por isso não havia motivo para 
os soldados romperem naquelle excesso. 
E" de crer que não fique impune um 
altentado de tamanha gravidade para a 
disciplina. Se por cá acontece isto, o 
que fará quando se acharem em Macau. 
Diferenda de peixes. — No dia 
da inauguração do caminho de ferro de 
Civita-Vechia, a 25 do mez passado, 
apresentaram-se ao Padre Santo, os pes- 
cadores desta 'cidade, cm numero de 240 
com os seus peixes em cestos de vimes 
adornados com ervas das praias e folha- 
gem. Dirigiram-se primeiro a S. Pedro on- 
de depositaram a sua ólferenda e onviram 
missa, e subiram depois ao Vaticano. 
Sabendo os emprezarios do caminho que 
Sua Santidade se achava, em Minorva, 
dirigiram-se lá,e supplicaram-lhe que 
recebesse à pesca, e fosse abençoar os 
pescadores que o esperavam, no salão 
pontifical do Vaticano. Pio IX, seguido 
da sua comitiva de principes e prelados, 


ao penetrar n'aquelle magnifico salão que 
separa as capellas Sixlina e Paulina, en- 


-|contron todos vs» pescadores carregados 


com os seus cestos, para o adorno dos 
quaes se cmpregára tudo o que póde a 
graça engenhosa e imaginação fecunda 
dos italianos. Conforme o antigo preceito: 
Rhombus inter pisces, sicut tordus “inter 
aves, à maior parte dos cestos transbor- 
davam de peises, simetricamente colloca- 
dos, cada um d'elles "com uma flor na 
boca. Foi a abundancia da pesc 
que Pio IX felicitondo-se por isso, dissi 

« Vejo que é inutil renovar o mila- 
gre da multiplicação. » 


ETINrERaa es 

Ante-hontem, pelas ti horas da noite, 
falleceu o illm.º snr, Domingos de Mes- 
quita, abbade de 8. Pedro de Miragaia ; 
seu corpo ha de-ser depositado na igreja 
dos Clerigos, aonde se ha de fazer ofii- 
cio de sepultura hoje 15 do corrente, 
pelas $ horas da noite, A familia Mes- 
quita pede a assistencia dos seus amigos 
áquelle religioso acto, como lyibuto feito 
ja seu fallecido irmão, thio e amigo. 


DEREBUNAL PA RELAÇÃO 


DISTRIBUIÇÃO DE GAUSAS. 
SESSÃO DE 13 DEMABRIL. 
Appelações civeis. 

Monte Alegre. Prancisco Xavier Teixeira 
de Magalhães—Contra Antonio Pires e mulher, 
Juiz Sarinento — escrivão Albuquerque. - 

Povoa du Lanhoso, João Antonio d'Oli- 
veira Cardoso—Coutra D. Carolgna do Carmo 
Paria Vilhena e marido--Juiz Cerqueira, escrivão 
Bandei 

Porto. A camara Municipal do Gaya—Con- 
tra José Joaquim do Souza Moraes—Juiz Souza, 
essrivão Cabral. 

Porto. Manoel Teixeira Marinho—Contra 
Antonio José de Souza Vianna—Juiz Sarmento, 
escrivão Silva Pereir: 

» Guimarães. Joaquina Roza da Silva—Con- 
tra Josefa Ignacia e outros—Juiz Silveira Pinto, 
escrivão Albuquerque. 

-"Vinhaes. Francisco Antonio Guedes de Mo- 
raes Leite Velho e outros=-Contra a Junta de 
Parochia de Peciscllo—Juiz Loite, escrivão Ban 


deira. y 
Povoa de lanhoso. Felicidade Rosa da 
Cruz Vieira e marido—Contra Francisco José 


d'Aranjo— Juiz Cerle Real, escrivão Cabral. 
Feira. Paombino Josó Coelho e mulher— 
Contra Manoel da Costa Pinto e Mello—Juiz 
Lima, escrivão Silva Pereira cs 
Porto, Antonio Monteiro de Carvalho—Con- 
traja camáta Municipal d'esta cidade— Juiz Sil- 
va, escrivão: Albuquerque. É 


Aggravos dInstrumento. RU 


Coimbra. O Reverendo Esequiel José Men- 
des Varão—Conlra Antonio Ferreira Prias € 
Mallos— Juiz Samora, escrivão. Albuquerque. 


Vianna. Manoel Gomes Marlins—lContra o 
Ministerio Publico—Juiz Silveira Pinto, escrivão 
Bandeira se 3 

Feira. Anna d'Olíveira—Contra o Minis- 
terio Publico—Juiz Leite, escrivão Cabral. 

Bragança. Faustino do Lima-Contra o 
Ministerio Publico é outros—Juiz Corle Neal, 
escrivão Silva Pereir: 

Villa Nova de Famalicão Theresa d'Aranjo 
—Contra Antonio José Alves e mulher—Juiz 
Lima, escrivão Albuquerque. 

Barcellos. Antonio. José do Valle Cardo- 
so e munher—Contra Maria Joaquina Gomes— 
Juiz Silva, escrivão Bandeira. 

Mangualdade. José d'Abreu Castello Braa- 
co e mulher—Contra José Gomes Lilo e outro 
—Juiz Lopes Branco, escrivão cabral. 

Ponte do Lima. Antouio José Fernandes — 
Contra Bento Fernandes e filhos—Juiz Norlou, 
escrivão Silva Pereira Ejesdod 

Agueda. O Ministerio: Publito—Contra “o 
Juiz de direito. respectivo—Juiz Seabra, escri- 
vão Albuquerque. bi 

Aggravos de petição. 

Josefa Rosa do Monte—Contra o Juiz da 
1.º varaJuiz Silva, VA 
homaz Cardoro—Contra o Juiz do 1.º 
dislricto criminal—Juiz Cardoso. 

D. Carolina Adelaide—Conlra o Juiz da 
uiz HR 


Leite. 


EXTERIOR. 


Não recebemos hoje. jornães, de Ma- 
drid , por corresponderem ao domingo. 

Recebemos folhas inglezas pelo pa- 
quete que nada adiantam aos jornaes de 
Paris. S 

Os consolidados ingle 
95 pg meio a dinheiro, 095 e 5 oitavos 
a prazo. Portuguezes 3 por cento 45€ 
meio a 45 e oitavos. 


O jornal o «Norte, » annuncia quea 
reunião do Congresso está fixada. para 
20 d'Abril, e se reunirá na cidade de 
Bade. Segundo diz este jornal, é o con- 
de de Walewski que será encarregado de 
representar a França no Congresso, co- 
mo plenipotenciario. A Inglaterra será 
representada por lord Malmesbury e por 
lord Cowley ; a Russia pelo principe Gorts- 
chakof? e barão Brunnow, e a Prussia 
pelo barão de Sehleinitz e o conde Cour- 
talés. 

Mr. Disraeli dirigiu aos eleitores de 
Buckingham uma allocução, pedindo a 
sua reeleição. Em um dos paragraphos des- 
ta allocução diz: 

«O momento é critico. À Inglaterra 
comprometleu-se a ser mediadora entre 
dous grandes monarchas, € se é pussi- 
vel conservar á Europa os boneficros da 
paz, é necessario que o governo da rainha 
seja secundado por um parlamento pa- 
tríotico. » 


petição que deve ser dirigida aos minis- 
tros, plenipotenciarios das cinco grandes 
potencius. Os signatarios acceilam o con- 
gresso como a expressão da Opinião u 
versal que reconhece os aggravos dos ita- 
lianos, g a necessidade de satisfazer aos 
sous votos legilimos. Elles pedem : 


ficavam a 


» Que a pacificação da peninsula ita- 
liana seja fundada na independencia do 
todos os-Estados que a compõe ; — que 
os tractados particulares feitos de= 
pois de 1815 sejam annulados; — que 
o direito d'occupação militar de Ferrara, 
Comachio, e Placencia, 'seja annulado co- 
mo contrario á independencia dos Esta- 
dos; — que os Estados que compõe a 
Ialia sejam tornados tão fortes e tão 
guaes, quanto possivel; -- que em cada 
um d'elles, a defesa da ordem interior 
não seja nunca confiada senão a um 
exercito indigena; — que se não conser- 
vem na -Talia outras fortalezas senão 
aquelles que se reconheçam necessarias, 
para a defesa do solo nacional, e que 
às guarnições destas fortalezas -sejam 
mixtas, formadas de contingentes de cada 
um dos Estados italianosy proporcional”! 
mento ás suas populações; — que um 
acto especial estabelecerá a aulhoridade 
federal que será encarregada de tudo o 
que respeita á defesa militar: da Italia, 
— que instiluições representativas fun- 
dadas principalmente nas leis municipaes 
e na liberdade d'imprensa, sejam - con- 
cedidas aos Estados dTtalia. 

A «Opinione» de Turin d 
se o Piemonte não fôr admii 


ás oulras potencias, será o mesmo que 
impôr-lhe uma posição que terá de re- 
cusar, € por conseguinte não poderá ac- 
ceitar nenhuma solidariedade na resolu- 
cão que se adoptar. E, 
Dizem de Milão em 3 d'Abril: 
Acaba de formar-se em Milão uma 
sociedade de irmãs da caridade, a exem- 
plo das da Crimea, que se propoem ir aos 
campos de batalha curar os feridos. 
Sao das senhoras mais distinctas do 
Milão, ou pela nobreza ou pela riqueza, 
Já foram communicados para Turin Os 
seus nomes. Em todas as cidades da 
Lombardia organisam-se commissões, que 
promovem subscripções pecuniarias, para 
auxiliar a emigração para o Piemonte. 
De Forti partiram muitos mancebos 
da aristocracia do paiz a alistar-se no 
exercito sardo, á 
. A maior parte dos grandes senhores 
milanezes tomaram parte no emprestimo 
sardo, 5 z fi 
Lê-se no «Independente» de Turin 
do 5 d'Abril; . 
Chegaram de Florença: o principe 
Francesco Lauza di Bardera, e o marquez 
Emmanuel de Sangiovani, pertencentes a 
duas illustres familias, sicilianas; e foram 
recebidos na. eschola imilitar de Ivréo. 
Chegaram tambem de Florença para 
so alistarem como soldados no nosso exer- 
eito, o cavalheiro Verano Casanova, o 
marquez Azzolino , o cavalheiro Cesari 


cinelli Sannini, Ricasoli, Julio Santa- 
nassi, todos portencentes ás familias mais 
distinctas da Toscana. Reuniram-se-lhes 
Luiz Saner , antigo addido à legação de 
espanha em Florença, e o conde Cado- 
lini, sobrinho do falecido cardeal deste 
nome. 

Bis a felicitação mhpressa em Flo- 
rença por occasião da partida destes man- 
cebos: + 


dos jovens patricios de Plovença que vão 
combater pela independencia macional. - 


« Genorosos patrícios que yoaes ao 
combate para a independencia da Ttalia, 
wecebei us saudações da vossa cidade, 
que tem orgulho de ser vossamãe. Nu- 
merosos filhos do povo, e outros mais 
numerosos vos seguirão. dem 

” Nós correremos quando soar a hora 
da ultima guerra contra a' Austria, 

Possa o vosso exemplo ser seguido | 
por toda a nobreza! Possam voltar os 
bellos dias de Florença, em que entre 
patrícios e povo havia uma magnanima 
emulação de patriotismo, e de virtud 
eivicas | saudai o rei italiano, e be 
por nós a bandeira tricolor. Nós nos 
lornaremos a ver em breve nas fileiras 
dos soldados da independencia», -— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
apr 14. 


RIO DE JANEIRO —Na barca Tamega, PF. 
J. oa Silva Ayres. 2 quarlos c 2 can, de 
vinho: Joaquim Ferceira Pinto, 5 barris com 
peixe, 2 fardos com cordas, 1 dito com fio 
de vella, o 4 ditos com diversos, Albino Fer- 
reira 2 vol. com pregos: Wenceslan de Souza 
Guimarães, 12 des comi vinho engartafado. 

IDE Ya barca Rapida, Felgueiras & Bal- 
lar, 2 vol. diversos, Companhia dos Vinhos, 
25 e es com vinho. U 


az 


ID Na gal. Subtil 3.2, J. A. Barbosa 
d'Aravjo, 104 ancoretas com azeitona, 
BAHIA.—Na barca Conceição, J. Pinto 
Leite, 80 saccos com feijão ; Antenio dos San- 
tos Romano. 2 caixas com ferragens: A. Lui 
Ferreira dos Santos, 50 snccos com f 
João Moreira, da Rocha Brito, 50 cunhetes 
com pomada de-cebo, 50 ditos com velias 
de dito, 
1D a barca Douro, R. de F, Pires 
Guimarães, 33 quintos com vinho: J. José 
Rodrigues, 20 barris com azeite. 
BREMEN.—Na esc. Worwals Cunha & 
Bauck 91 quintaes de corliça ; José Vaz de 


=| Miranda Guimarães & 6, 16 oitavos com vi- 
Circula em Florença e em Liorneuma| Ph 


OLL 4 
GLASGOW —Na ese Estremadura, Smith 
Woodhouse & C, 20: quartos com vinho, 

S. PETRESBURGO.—Na esc. Deolinda, Of- 
fey & Grtamp, 7 pipas 15 meias ditas, 24 quar- 
tos e 2 oitavos com vinho, 

MONTREAL. —No pal. Novo Activo, CG. Smi- 
a & C, 13 meias pipas, e 16 quartos com 
vinho, 


congresso europeu, nas condições iguaes |. 


Gori, o cavalheiro Martini, Vincenzo Pae-|" 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCANGA. 


co anmir Tá. 
GUXHAVEN.—Galcota hol. Feika Jantina, 
c Mulder, 
NEW-CASTLE.—Br. Mello 1.º, 'c. Couto. 


TERMOS DE CARGA. 
K ABL 14, 
SETUBAL II. Nova Lembrança, 50 ton, 
e. João José d'O] 


ra, 
= FIGUEIRA —I. Improvizo, 86 ton, c. 
João dos Santos. 7 


GENEROS DESPACIIADOS PANA CONSUMO. 
EM 13 DE aum 
Assucar>3 caixas, 2 barricas c 15 saccos, 
Cufé—34 saccas: 
Arroz—67 sattas. 
Parintia de pau 


paneiros. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUASARDENTES. 
— asnir 14 — 
Manifestado para deposito : 
139 pipas 10alm. 6 can. de vinho, 
16» 0» 0 » de aguardente. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
O pipas 5 alm. O can. de vinho maduro, 
7» 13 » 6 » de vinho verde. 
Despachado para exportação : 

14 pipas, 8 alm, 11 can. de vinho de 1.º 
Rendimento da alfandega mo dia l4 de 
Abril. 

 h:6798095. 


ARTE MARITIY 


PORTO 15 DE ABRIL. 


A's 7 horas da manhã ficava fóra da bar- 
ra 1 esc” ao sal 


* O vento era N, O brando e o mar-es- 
va ponco agitado. 
“Ha esperanças de' poderem sahir hoje os 
navios. que ha dias estão promplos a sahir. 
— Hontem pelas 4 horas da tarde en- 
trou no Tejo o paquete inglez vindo de Sou- 
lhampton e sabiu o paquele inglez da car- 
reira do Brazil. E 
- Soube-se hoje por participação lele- 
graphica que o vapor ing Minho que tinha 
artibado a Cork no dia 11 do corrente, com 
avaria na. machina, sahira d'aquelle porto na 
4.º feira 13 4 noule, 
, 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 12 DE ADRIL. 
ENTRADAS. 
=—LCah Nova Activa, sardinha. 
st. ing Gurdon Nebow, carvão. 
SEVILHA, [arribado] —Chal. ing. Liberty, azei= 
te, frucla, etc, 
SAHIDAS. 


CADIZ.—Bare, ing: Repeater, sal. 
SETUBAL. —Esc. Emilia, lastro. 
CARTHAGENA.—Pal; hesp. Emilio, lastro. 
SETUBAL.—Bare: norueg.» Virginia, sal. 
IDEM. —Il. Senhor dos Passos, madeira. 
IDEM.—Paq ing. Calpe. frucla. 
SPEGIA.—Br. grog. Estephania, gal. 
CADIZ—Vap-pag. fr. Ville de Malaga. 


——— comecem 


PORTO 14 DE ABRIL. 


Não sahiu iTem entrou embarcação al-. 
guma. 


RECIZA-SE de 1:2008000 até 1:5008000 
sobre hypatheca : quem pertender dar 
a dita quantia a juros livre de toda a im- 


plicação pode falinr na rua de SanVAnna 
ni, 924 ” [679] 


Va um forte piano 
de author muito aceredi- 
tado cem muito bom uso, 
assim como um «Harmonium» 
[orgão para sala ou capella] e uma «Con- 
certina» : quem pertender qualquer d'estes 
instrumentos pode dirigir-se á rua de Bello- 
monte n.º 94, desde as 11 horas da ma- 
nhaaté as 4 da tarde. [680] 


Direcção da «Companhia de Minera- 
ção Amisade», previne os snrs. accio- 
nislas, que ainda não entraram em caixa 
com o importo da 8.º prestação de suas 
acções, para que o façam dentro do prazo 
impreterivel de 8 dias findo o qual será pro- 
posta em assemblta geral a sua exclusão, 
na forma do artigo 12 dos estatutos da mes- 
ma Companhia. y 

Porto 14 de Abril de 1859. 

: (682) 


S curadores da massa fallida de An- 
tonio de Souza Brito, convidam todos 
os credores a reunirgm pelas-12 horas do 
dia 11 de Maio proximo nasala das reuniões 
no Tribunal do Commercio para o reconhe- 
cimento de privilegios reclamados c mais 
diligencias legaes. [683] 


À CAMARA Municipal de Villa do Conde, 
authorisada pelo Conselho de Districto 
vende em hasta publica nos Paços de seu 
Concelho, no dia 27 d'Abril corrente pe- 
las 9 horas da manhã e dias immediatos 
os fóros em dinheiro, que possue na fre- 
uezia de S. Christovão de Rio-mau, na 
mportancia de 748225 rs. pagos por di- 
versos cazeiros, avaliados em attenção, ao 
laudemio da lei que todos tem, no capi- 
tal de 2:969g000 rs. O que faz” pu- 
blico para conhecimento de quem inte- 
ressar. bro 
Villa do Conde 5 d'Abril de 1859. 
O Presidente 
Bento de Preitas Soares. 
(684) 


RESPASSA-SE umr loja com fazendas: 

que pertencem a retrozeiro, proxima 

á rua das Plores; quem a pertender di- 

rija-se a Felisberto de Moura Monteiro, 
rua das Flores n.º 225 a 228. 

(648) 


CEZIMBRA: 
HULL.—E: 


U COMMÉRCIO DO PORTO. 


A Gampilht Mig 0 Gee 


Para Gothenburgo, Else 
ONTINUA a Vaccinação na casa da exc.m? 
Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
ONSTANDO-LHES que n'esta praça se vendem fulminantes G S falsificados 
com a fraudulenta applicação da sua marca e firma, advertem os consumido- 


k 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE: 
REUNIÃO da Assemblea Geral que ba- 
À viade ter logar no dia 10 do corrente, 
ficou. transferida para Sabbado 16 do mes- 
mo, as 7 horas da tarde. 
O secretari 

M. Sant Anna Pereira e Mello. 
(675) 


- neur e Copenhague. 
dos, as 114 horas da manhã. Na secre- 


A galeota hollandeza = CA3 - 
tazia da municipalidade, todos os dias, si 


THÁRINA = capitão P, H. Zee- 
desde as 9 horas da manhã até ás d dal. m gors. A 
tarde, não sendo dias santificados, = for- Consignatario Eduard Kebo & Cass] 
necem-se laminas com pus vaceinico a to- 
das as pessoas que as pertenderem, tanto 


C 


res d'estes genero que todos os fulminantes da marca G S que não levam na cai- 


xinhas as firmas abaixo reproduzidas, não vem da sua fabrica, e são de qualidade 


Requerimento de João Pinto de Faria, 
Â desta cidade, na qualidade de caixa 
e procurador in rem propriam de di- 
versos credores do exe."º José Antonio 
+ Teixeira Coelho Mello Pinto de Mesqui- 
ta, se affixaram editos de 4 mezes, a con- 
tar de 31 de Março do corrente anno, 
para citação dos supplicados D. Joséfa 
Angelica Leite e marido Antonio Clemente 
Rodrigues Vicira, moradores que foram 
na rua de Camões, e hoje ausentes em parte 
incerta, afim de virem fallar a um libelo 
de fóros que estão devendo pelos prazos 
que possuem na dita rua e atodos os mais 
titulos da execução até final, com a pena 
de revelia. (676) 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 

ONFORME aos Decretos de 31 de De- 

zembro de 1852, e 11 de Outubro 
de 1854, seguida do extracto das vesolu- 
ções da commissão das pautas e de outros 
fragmentos legislativos - d'interesse para 
o commercio. Vende-se por 360 rs. na 
rua das Hortas n.º 67. (677) 


PARA O PARA” 
(Brazil. 

RECIZA-SE para a cidade do Pará (Bra- 
[ zil), de um relojoeiro, professional 
na sua arte; quem se achar nestas cir- 
cumstancias dirija-se ú rua de Bello-monte 
n.º 84, ou á rua do Principe n.º 142, 
onde se fará o competente ajuste. (621) 


Roubo. 


O dia 18 de Dezembro do anno passado, 
foi roubado pelo moço José Barrozo, 
da alquilaria do snr. José Maria de Al- 
meida, no Lanrajal, um cavallo preto de 
altura de capa-espada, com direcção a Co- 
imbra. 
O ladrão tem os seguintes signaes: 
é velho, traja de cotim com jaqueta de 
saragoça e chapéo desabado. Pede-se ás 
authoridades que tomem as providencias, 
afim de ser capturado o criminoso. 
e (679) 


LUGA-SE até o S. Miguel 01,9 
c2.º andar da casan.º 48, na 

- rua da Picaria, tendo quintal, e 
poço; e boas acommodações para uma 
= familia: para o ajuste tracla-se na rua 
do Villar n.º 90, [681] 


MISCELLANEA MUSICAL, — Publica- 
ram-se o n.º21 do 3.º anno que con- 
tom uma fantasia facil sobre a opera Pravia- 
ta avranjada para qitno por Ad. Lecar- 
pentier; c o n.º 22 que contem uma pe- 
quena fantasia sobre a opera Altila por 
F. Boyer. , 

Com este ultimo numero finda a pu- 
blicação do 3.º anno, e continua a pu- 
Dlicar-se com as condições. seguintes: 

As assigualuras fazemeso de Ga 6 
numeros, e podem estos ser publicados no 
espaço de 3 mezes.— Edições com gran- 
deza e aceio. E 

Preço d'assignatura para o Porto por 
cada 6 numeros 1000 rs. — Para as pro- 
vincias dito dito 48120 rs. pagos adian- 
tados. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFI- 
CENCIA DO PORTO, ; 

or ordem do snr. presidente da Assem- 

P blea geral, são” convidados todos os 

snrs. Associados, para se reunirem no 

Edificio da Associação Commercial pelas 

4 hovas da tnrdo do dia 17 do corrente 

afim de se tractar dos assumptos cons- 

tantes da cirenlar que ucgba de se expe- 

dir. 
Porto 42 de Abril de 1859, 

Arnaldo Ribeiro Barbosa. 

1.º Secretario. (674) 


M o dia 28 do corrente Abril pelas 


muito inferior aos seus. 


A feetaded, Lets LE 7 


- |gratuilamente, » 


d'esta cidade, como das provincias, e isto 


SEIA 


(506) 


Visio nas Congostas n.º 20. 


cascos de pipa novos. 


(271) 


LIVRARIA 


DE 
JACINTHO A. P. DA SILVA. 
Rua das Hortas n.º 14h. 
NOVO MEZ DE MARIA ou o mez de 
MAIO, consagrado á Gloria da Mai de 
Deus.— 3.º edição de Coimbra muito me- 
lhorada, custa este livro em papel 400 rs., 
em brochura 440 rs., encadernado 600 1s., 
mais aceindo com capa de marroquim dou- 
rado pela pasta 900 rs., em chagrin francez, 
dourado pelas folhas e com lindos: filetes 
na capa, de 18200 até 18500 rs. 
Livros proprios para assistir ao Santo 
Sacrificio da Missa e Semana Sancta, on- 
cadernados em carneira branca, marro- 
quim, mozaico, velludo, marfim, e ma- 
dre-peroal, (669) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 
amas de leite. 


ABBADO 16 do corrente, pelas 12 horas, 
S no Tribunal do Commercio, tem de 
proceder-se à arrematação do brigue «Mat- 
tos 1.º» surto no Rio Douro, com todos 
os seus aprestes e apparelhos cons- 
tantes da louvação; tudo louvado em rs. 
8:5008000 e a arrematação se fará com 
abatimento da 4.º parto desta quantia e 
por isso sobro a de 6:3758000 rs. Ees- 
crivão da, fallencia Pacheco. (666) 
Ui senhora suflicientemente habilitada 

para bem ensinar qualquer menina 
a ler, escrever e contar, so offerece para 
ir dar- lições pelas cazas e tambem aceita 


meninas em sua casa para educar e cen- 
sinar tambem a cozer, fazer meia, bor- 
dar e talhar ; quem pertender poderá pro- 
curar na rua de Santa Catharina n.º 450, 
4.º andar, 


propriedade de casas sita na 
rua dos Banhos com os n.º 39e 
40 com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º 4 e outra sem numero tendo tam- 
bem trazeiras para as escadas do Forno 
Velho de Baixo como n.º 1, que-se com- 
põe de loja o 3 andares, a qual é dizi- 
ma a Decos e tem de pensão 220 rs, por 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de Traz n.º 440 
e 141 (512) 


Maia. amarello para forros de navios, 
E rua dos Inglozes n.º 76, (623) 


OAQUIM Lourenço Alves, rua deS, João 
Novo n.º 34, tem para vender agoar- 
dente de 2 0 10 graus (576) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


Ma rua nova do Almada n.º89 044, 
se recebem hospedes por preços com- 
modos. Era (574) 


Atlenção. 


TRIBUNAL do Commercio declarou 
0 fallido ao megocianto Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro: 1859, o o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de-Feverei- 
ro 1859, a poder negociar. - 


Quem pertender comprar uma" 


ESTA typographia ha para vender um 
N prelo já experimentado, feito na fabri- 
ca do Massarelos de systema Albion (Al- 
bion press) no qual se pode imprimir 
um jornal do! formato do Commercio. 


Curador fiscal provisorio da massa 
falida de João Ferreira da Silva Fra- 
eiro faz saber a todos. os .snrs. cre- 
lores da mesma que o snr. Juiz Com- 
missario da fallencia, assignou o dia 13 
do proximo mez de Maio, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, para a continuação da .verilica- 


de 
tender dirija 


CHA-SE nesta cidade uma senhora 
viuva em boa idade, nas circumstancias 

administrar uma Tosa; quem per- 
e 4 Ferraria de Cima n.º 20. 


Para o Rio de Janeiro. 


gi Vai sahir com muita brevi- 


dade a nova barca = RIO 
AVE ; — quem na mesma qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se 
ao caixa, na rua de S. Ohrispim n.º 19. 
(667) 

Para o Rio de Janeiro. 
A galera == FLOR DO PORTO, 


= vai sabir com muita bre- 


Carnaval do Porto. 

burlescas para rebeca com 
companhamento de piano por Nicolau 
tendo o retrato do author no frons- 


tipicio. 


Vende-se no armazem de musica de 


Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 
n.º 26. 


ENDE-SE uma escrivaninha grande pro- 
pria para escriptorio no largo de 8. 


Domingos n.º 39. 


WS- 


94 de frente; tracta-se na rua de Santo 
Antonio. n.º 27 o 28, com José Francisco 
dos Santos. 


RESPASSAM-SE uns 
chãos no campo da Re- 
generação os quaes tem 200 
palmos de comprimento e 


(497) 


WS- 


ecapa para o chapeu por 


O deposito da fabrica 
N oleados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 
= capa de môntar, polainas. 


48500 reis. 


ção de creditos e mais diligencias legaes. 
! (665) 
Vende-se uma meza de 
bilhar prompta com seus 
pertences, e por preço 
commodo nos passeios da 
ordoaria n.º 1h. (635) 
HISTORIA 
CONSTITUCIONAL D'INGLATERRA 
psd os primeiros tempos daquella 
monarchia até os nossos dias. 
Por D. Patrício de la Escussura, ex- 


ministro derestado e ministro plenipoten- 
ciario que foi em Portugal. « 


- |prompto pagamento na: 
exce Eri a 208000. 


Fundição Typographica- 


DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL IMADA. 
Rua da Atalaia n.º 476 — Lisboa, 
8 STE estabelecimento con- 

tinua como no tempo 
» do falecido snr. Bezan. 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços os mar- 
cados nos Specimens da 
mesma casa, com  abati- 
mento de 6 por cento de 
s encomendas que 


Recebe typo velho em troca, a ra- 


são de 100 rs. o arvatel. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Obra escripta em espanhol, n pu- 
blicada em quadernos de 36 paginas, 
em 4.º a 385 reis cada, um, pagos á en- 
tega, E 

Subscreve-se em Lisboa, na loja de 
Lavado; run Augusta n.º 8, (636) 


Sº convidados todos os associados da 
Associação Philantropica Portuense dos 
Saputeiros ete., para comparecerem. em 
sessão de assemblea geral no dia 17 do 
corrente pelas 2 horas da tarde, 

Porto 11 d'Abril de 1859, 

João Barbosa Pinto e Costa, 
' 1.º secretario. 


Narua dos Inglezes n.º 
52, ha para vender garra- 
fas de 1 e! quartilho e de 
à quarteirões de muito su- 
perior qualidade. (662) 
Lencos de seda da India. 


Ee na rua de Cedofeita n.º,60, 
. (12) 


Sal Inglez. 


ddr 


le porto; ofierece bom tractamento e tem 
excellentes commodos. 3 


Para Londres. 


O vapor inglez — ADO- 
NIS, ==commandante E. 
Pentin, deve estar aqui 
para sahir para Londres 
no dia 293 d'Abril. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 


sagem dirija-se aos agentes Deh Mathias 
Feuerheerd Junior & 6 º oua Miller & €.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. 


(660) 


Para Pernambuco. 

O brigue= MATOS 1.º == ca- 
pilão Campos, a sahir:com bre- 
vidade; recebe carga e passa- 
geiros a pagar neste ou naquel- 


Tracta-se com o caixa José Pereira 


Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
corretores de navios Vianna Mattos & G.º 
em Cima do Muro n.º 92 a 94. À 


(508) 


Para o Rio de Janeiro. 


di, 


O brigue =CRUZ 5.º = de 
1:º classe capitão Arocha a 
sabir com brevidade por ter 
trespartesdo seu carregamento; 


vidade; para carga e passa-- 
geiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Fervadores n.º 39. 
Preciza-se d'um facultativo, 
[599] 


Para o Rio de Janeiro. 


db Sabirá muito breve a galera 


== LINDA DE BEIRIZ. = Pas- 
sagens e pequena quantidade 

de carga leve, tractam-se com Caetano 
José Ferreira, na rua da Conceição n.º 24, 
“Admitte Facultativo. (618) 


Parao Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 


À barca —FARIA 1.º,— vai sa- 
lb hir com muita brevidade por ter 

a maior parte da carga prompta: * 
para o resto da carga é passageiros para -o 
que tem excellentes commodos, tracta- 
se com José Antonio de Faria, na rua 
Nova de S, João n.º 52, ou na rua da 


Prata n.º 32, 
(478) 


Precisa-se d'um facultativo. 
ESPECTACULOS. 
Subbado 47 de Abril." 


S. JOÃO. — Despedida da Companhia 
Lyrica. — (Em Deneficio do 1.º Daritono 
absoluto Vicente Morelli). — Opera — 
Marja de Rohan. — No fim da mesma 
9 beneficiado cantará a cavatina de Figaro 
no Rarbeiro de Sevilha, concluindo o 
espetaculo com o duetto de Rozina e Fi- 
garo que a snr. De Roissi por obsequio 
ao beneficiado se prestou a cantar, 


THEATRO BAQUET. — Companhia 
Lyrica italiana d'opera jocosa. — Angelo 
Frondoni, actual empresario do theutro 
de D. Fernando de Lisboa, - desejando fa- 
zer ouvir o ilustrado publico portuense 
a sua companhia lyrica opera jocosa , 
e um reportorio de oito operas, sendo 
seto inteiramente novas para a invicta ci- 
dade do Porto, resolveu vir dar breve- 
mento um curso de trinta recitas por as- 
signatura, e effectuando assim ao mesmo 
tempo a inauguração deste theatro. A es- 
perança anima-o de que lhe não faltará 
O valioso auxilio dos ilustrados habitan- 
tes desta heroica cidade, sempre decidi- 
dos protectores das Belas-Artes e dos 
Artistas. 


BLENCO DA COMPANHIA. 


Primeiras damas, Letizia Borgognoni 
= Lugia Bianchi, — Altera Prima Donna, 
Thereza Lenci-Marsili. — Musicheto e se- 
gunda dama, Elena Rho'. — Primeiros te- 
nores, Gualticro Boltonio — Guglielmo 
Valbini. — Baritono, Angelo Pollani. — 
Primeiros buflos, Ernesto Leya — Giovan- 
ni Nottoli. — Primeiro baixo, Francesco 
de Giovanni. 7 

Às competentes partes comprimarias 
e secundarias, e 24 coristas de ambos os 
sexos. 

Durante csta assignatura a empresa 
porá em scenu as seguintes operas : 

Christina e a Comadre — Dominó 
Preto — Pipele? ou o Porteiro de Paris 
— D. Bucefalo — Piorina — As Prisões 
de Edimburg — O Carnaval de Veneza ou 
as Precauções — O Pabricante de Cerveja 
ow um heroe improvizado. 


11 horas da manhã, no local do ex- PN. da P INO para meza e fabricação de man- E é : . Os preços da assignatura pelas trinta 
tincto convento dos Carmleitas, onde está espa! RNA Ego 5 F teiga, etc. Vende-se nas Congostas n.ºº Os passageiros precisos: ainda recebe 'recitas são os seguintes : E 
collocada a Repartiçãe das Obras Publicas, RUA 20. (577) alguma carga. Tracta-se com o caixa Camarotes, 1.º ordem 648800 — 2.º 
se ha de proceder á arrematação em hasta Attenção. Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor: |ordem 548000 — 3.º ordem 484800 — Ca- 


publica de diferentes arreios pertencentes 
á diligencia c carros de condução. Quem 
nos mesmos quizer lançar compareça no 
sitio, dia e hora marcada, (672) 
DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
Ruade Santo Antonio n.º 126. 
No deposito encontram-se oleados 
ras é qualidades, tanto em peça, como 


pretos e pintados do todas as largu- 


para commodas e mezas ; tapetes para sa=| — 


las,. camaras de naviós e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de Dorracha, ele., etc - 

Ha egualmento gravatas e cintos de 


0 Negociante Joao Martins Gomes foi 
declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio. em 2 de Dezem- 
bro de 14858, c o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme asentença do mesmo 'Pri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 


negociar, 
P.N. da FP. 
(538) 


LE DELIRE. 
3.Mº morceau de salon pour violon 


avec acompagnement -de. pianno, 
R esta a ultima composição do vio- 


Declaração util. 


ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora- 
dor na rua do Almada n.º 66, de- 
clara: que tendo exercido as funeções de 
leilociro em muitos e diversos leilões, se 
propõe por isso a tomar conta de todo e 
qualquer leilão de que o queiram encar- 


regar, recebendo 3 p. c. livres pela sua 
commissão, tomando sobre si a respon- 
sabilidade de fazer a deseripção dos mo- 
veis, ou qutro qualquer objecto que se 
livor de arrematar; e bem assim de di- 
rigir o dito leilão e de acceitar os lanços 
que forem oflerecidos pelas pessoas que 
concorrerem aos mesmos. 


DUARD Kobo & €.º. nas'Taipas n.º6. 


id 


ter parte da carga engajada; pára o resto 
da carga e passageiros, tracta-se com o 
caixa Carlos Brandão, na rua das Taipas 
n.º 14, ou com Joaquim Lourenço Alves, 
rua de S. João Novo n.º 34, 


retores de navios, Vianna Mattos, & C.º 
em Cima do Muro-n.º 94. 


Preciza-se d'um facultativo. 567) 


Para Pernambuco. 


O brigue — HARMONIA — de 
4.º classe, sahirá até 15 de 
Abril impreterivelmente, . por 


(511) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 


deiras para qualquer lugar reservado da 
Platea para homem 108000 — Ditas para 
senhora 88000 rs. ç : 
Presços avulsos. — Camarotes, 1.º 
ordem 28400 — 2.º ordem 28000 — 3.º 
ordem 18800 — Lugares reservados de ga- 
leria, 600. Cadeiras de superior, 500. 
inferior, 400. Varandas, 200. 

As pessoas que desejem assignar po- 
derão fazel-o neste mesmo thealro todos 
os dias desde as 9 horas da manhã, até 
ás 4 da tarde, onde acharão pessoa com- 
petentemente authorisada. 

A primoira representação terá lugar 
no dia 25 de Abril, salvo circumstancia 
de força maior. 

THEATRO CIRCO. — Acha-se nesta 


vermnis; palas, e correias para bonets;|linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. E ( 
dana RtE para Ronliáso Do mesmo auctor. M tem para vender cerveja Ingleza branca barca = MARIA FE- eitndo renan, on canrégado: de orga- 
Toma-se conta de qualquer encom- Le Regret.. -360 reis. [e preta da fabrica de Bass & C.º, agua de LIZ,=capitão Z. V. dos ENT PE Matt o aonde 
menda, pondo-se na mesma qualquer La Plainte. - 600 » Icolonia de J. M. Farina, legitima gene- Santos; recebe carga e SEL Tunteias RT do Epnoiplará as 
paysagem, firma, padrão d'armas, ctc. Deuxiême morceau de bra de Hollanda c vinho de Champanhe de passageiros para o que G pois de Paschoa, v 
EIRRES ISTRRaS) SL ER E EE 960 » |superior qualidade, (652) |- tem Dons .commodos . T - 
LUGA-SE até ao S. Miguel, uma optimã 720 »|= tracta-se «com Antonio) Responsavel M. S. Carqueja Junior. 


casa, na rua de D Pedro n.º 1 B; 
tracta-se na mesma rua nº 75, com o 
ill,mº snr, Andrade, (415) 


“Villa Nova, 
Filhos & €.º, rua de Santa Theresa n.º 


26, 


NA rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos do gallinhas das melho- 
ros qualidades, a 40 rs, cada oyo. 


Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão 


(1409) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 


Rua da Ferraria de Baixo n,º 126, 


